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Fragmentos de cerâmicas arqueológicas constituem um dos principais relictos que compõem o cenário
Terra Preta Arqueológica. Com intento de desvendar a matéria prima empregada na confecção destes
materiais enquanto peça utilitária emprega-se a descrição macroscópica, seguida pela microscopia óptica
e eletrônica até chegar a técnicas mais precisas. Logo na primeira fase de investigação é possível extrair
informações destes fragmentos inerentes às suas características morfológicas, tipo de queima, natureza e
diversidade de antiplásticos.

Os antiplásticos inseridos intencionalmente ou não têm a função de diminuir a plasticidade da argila,
podem ser representados por componentes orgânicos, como cariapé, cauixi, carvão, conchas ou por
componentes inorgânicos como os minerais, a exemplo de quartzo, micas, fragmentos de rochas, entre
outros, empregados individualmente ou de maneira associada (Coelho et al. 1995, Costa et al. 2004ab,
Rodrigues et al. 2015). Além dos antiplásticos também se observa de forma bastante recorrente outros
componentes nos fragmentos, como micro raízes, que provavelmente passaram a constituir a peça
cerâmica no seu período pós-uso, enquanto material descartado no solo.

As micro raízes identificadas nos fragmentos apresentam-se tanto com suas características morfológicas e
taxonômicas de origem (Figura 1A), quanto em um estágio diferenciado de silicificação, com aparência
opalina (Figura 1B), assinalando outra fase do ciclo biogeoquímico do Si neste organismo vegetal. Os
mecanismos de acúmulo, estoque e processamento de Si em plantas iniciam-se pela absorção do Si do
solo na forma de ácido ortosilícico monomérico, e esta absorção é totalmente variável quantitativamente
em diferentes partes das plantas de mesma espécie e vice-versa (Wüst and Bustin 2003, Snyder 2001,
Martins 2012, Shen et al. 2014). O que implica a relevância deste elemento no desenvolvimento de
plantas seja estrutural, fisiológico e até de proteção, a exemplo a resistência durante a penetração no solo
(Sangster et al. 2001). Por conseguinte, não é incomum a presença de sílica opalina em organismos
vegetais, muito embora, as micro raízes aqui apresentadas ainda seja predominante a composição por C,
como revelado por mapeamento químico realizado por EDS (detector SED 3000, software Swift ED,
acoplado ao MEV Hitachi, modelo TM 3000, Japão).
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Figura 1. (A) Micro raízes em seu estado natural; (B) micro raiz com caráter opalino.
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Figura 2. Mapeamento químico obtido por EDS de micro raiz silicificada em fragmento de cerâmica
arqueológica.
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